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Comunicado à imprensa - 02/08/2021 

O valor anual do trabalho não pago em Portugal poderá representar entre 

40 mil milhões e 78 mil milhões de euros.  

 

O projeto ‘O valor do trabalho não pago de mulheres e de homens – trabalho de cuidado e tarefas 

domésticas’ visa, entre outros objetivos, dar resposta à seguinte questão de investigação: qual é o valor 

monetário do trabalho não pago de mulheres e de homens – trabalho de cuidado e tarefas domésticas em 

Portugal?  

De acordo com os cálculos empreendidos, o valor do trabalho não pago de cuidado e doméstico em 

Portugal poderá representará, no mínimo, cerca de €40 mil milhões anuais (atribuindo-se ao tempo 

despendido o valor equivalente caso esse trabalho fosse remunerado com o salário mínimo nacional). A 

utilização de outras metodologias leva a que esse valor seja significativamente superior.  

Cifrar-se-ia em cerca de €62 mil milhões se for adotada uma metodologia que atribui ao tempo despendido 

o valor equivalente caso esse trabalho fosse remunerado com a remuneração média das profissões que 

habitualmente desempenham essas atividades. E em €65 mil milhões ou quase €78 mil milhões quando 

consideradas as metodologia que utilizam como referência a remuneração média nacional e o ganho 

médio nacional , respetivamente. Em termos diários, representa um valor entre os €110 milhões e os €214 

milhões. 

Os dados existentes acerca da assimetria  de género na distribuição das tarefas domésticas e de cuidado 

deixavam, desde logo, antever a sua tradução em contribuições monetarizadas de valor muito diferente 

entre mulheres e homens. De facto, qualquer que seja a metodologia considerada, o valor do trabalho 

realizado por mulheres ascende a quase 70% do total do valor monetário do trabalho não pago de cuidado 

e doméstico.  

Estes são alguns dos resultados já obtidos pelo projeto ‘O valor do trabalho não pago de mulheres e de 

homens – trabalho de cuidado e tarefas domésticas’ , que está a ser desenvolvido por uma equipa de 

investigação do CESIS – Centro de Estudos para a Intervenção Social, em parceria com a CITE – 

Comissão para a Igualdade no Trabalho e no Emprego e, a nível internacional, com o Institutt for 

samfunnsforskning (Noruega). É apoiado financeiramente pelo Programa ‘Conciliação e Igualdade de 

Género’, no âmbito do EEA Grants 2014-2021. 

Estimar os impactos do trabalho não pago de mulheres e de homens – cuidado e tarefas domésticas - na 

economia nacional, e em particular no PIB é um dos próximos passos no âmbito deste projeto de 

investigação. 

 

 

Para mais informações, ver:  

https://www.cesis.org/admin/modulo_projects/ficheiros_projetos/20210802105941-

1factsheet_2atividade2julho2021.pdf  

ou contactar: Heloísa Perista (heloisa.perista@cesis.org) ou Pedro Perista (pedro.perista@cesis.org). 

https://www.cesis.org/admin/modulo_projects/ficheiros_projetos/20210802105941-1factsheet_2atividade2julho2021.pdf
https://www.cesis.org/admin/modulo_projects/ficheiros_projetos/20210802105941-1factsheet_2atividade2julho2021.pdf
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“Através do Acordo sobre o Espaco Economico Europeu (EEE), a Islândia, o Liechtenstein e a Noruega 

são parceiros no mercado interno com os Estados-Membros da União Europeia. 

Como forma de promover um contínuo e equilibrado reforço das relações económicas e comerciais, as 

partes do Acordo do EEE estabeleceram um Mecanismo Financeiro plurianual, conhecido como EEA 

Grants. 

Os EEA Grants têm como objetivos reduzir as disparidades sociais e económicas na Europa e reforçar as 

relações bilaterais entre estes três países e os países beneficiários. 

Para o período 2014-2021, foi acordada uma contribuição total de 2,8 mil milhões de euros para 15 países 

beneficiários. Portugal beneficiara de uma verba de 102,7 milhões de euros. 

Saiba mais em eeagrants.gov.pt” 

 

http://www.eeagrants.gov.pt/

